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INTRODUÇÃO

Os insetos são amplamente distribuídos em variados habitats, constituindo o grupo mais diversificado dentre os
animais (CSIRO, 1991; Gullan & Craston 1994). O Brasil destaca-se por ser um dos países mais ricos em termos
de biodiversidade; estimativas apontam de 91 a 126 mil espécies de insetos existentes e 1,5 milhões de espécies de
insetos a serem ainda descobertas (Lewinsohn & Prado, 2005). A grande diversidade de papéis ecológicos
exercidos pelos insetos os torna fundamentais para a manutenção dos ecossistemas terrestres. As funções
ecológicas de polinização e de regulação de populações de artrópodes herbívoros podem ser diretamente afetadas
pelas alterações nas comunidades de insetos, tanto em áreas florestais quanto em áreas agrícolas (Daly et al., 1998).
O entendimento destas alterações, provocadas por fatores como a fragmentação ou redução da cobertura florestal,
ainda é escasso e estudos de monitoramento da biodiversidade em áreas florestais e ecossistemas agrícolas
adjacentes são muito importantes. A avaliação das populações de insetos requer metodologias que permitam
avaliações rápidas, confiáveis e funcionais dentro de habitats diferentes (Potts et al., 2005). A amostragem com
potes coloridos, do tipo pan traps, tem sido utilizada com este propósito em diversos ecossistemas (Clive et al.,
2011).

OBJETIVOS

Comparar a comunidade de insetos em fragmentos florestais e plantios de tomateiro adjacentes no município de
São José de Ubá-RJ.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado entre agosto/2010 e agosto/2011, em áreas florestais e de plantios de tomateiro, em duas
regiões (Cambiocó e Prosperidade) no município de São José de Ubá (RJ). A região do Cambiocó é
predominantemente agrícola, enquanto a região da Prosperidade apresenta a maior área florestada do município.
Em cada região foram selecionados 10 pontos de amostragem, sendo 5 em fragmentos florestais e 5 em plantios de
tomateiro, totalizando 20 pontos onde as armadilhas foram dispostas mensalmente por 24 horas. A coleta dos
insetos foi realizada utilizando-se potes com as cores amarela, azul e branca, dispostas no chão em grupos de três
formando uma unidade amostral em triângulo, onde cada vértice consistia de um pote de cada cor, obedecendo a
distância de 3 m entre os potes. Em cada ponto de amostragem foram instaladas 10 unidades amostrais, totalizando
30 armadilhas coloridas. Em cada pote foi colocado 300 ml de água com algumas gotas de detergente.

RESULTADOS

Foram amostrados 17.687 insetos nas 20 áreas estudadas, sendo que 75,6% foram provenientes de fragmentos de
mata e 24,4% de plantios de tomateiro. A região do Cambiocó apresentou maior abundância de insetos (51,7%). Os
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insetos amostrados pertenceram a 15 ordens, sendo Diptera a mais abundante, tanto em fragmentos florestais
quanto nos plantios, seguida por Hymenoptera, Lepidoptera, Hemiptera, Orthoptera e Coleoptera, nas duas regiões.
A Prosperidade apresentou 10 das 15 ordens amostradas, tendo sido amostradas somente no Cambiocó as ordens
Trichoptera, Colembola, Grylloblatodea, Blattodea e Mantodea. O índice de diversidade calculado para a
Prosperidade foi H´=1,333 enquanto que para o Cambiocó foi H´=1,404. Quando agrupada as 3 cores, os pontos
amostrais em fragmentos florestais apresentaram diversidade maior (H´=1,434) do que os pontos nas áreas de
tomateiro (H´=0,8971). A armadilha amarela foi a mais atrativa, seguida pela branca e azul, nas duas áreas
amostradas.

DISCUSSÃO

A maior abundância de insetos capturados nas áreas florestais corrobora com outros estudos realizados nestes
ecossistemas, pois estas áreas apresentam, em geral, maior complexidade fitofisionômica e maior diversidade de
outros grupos de animais que podem servir de presas, possibilitando maior número de nichos alimentares e de
nidificação para os insetos, quando comparados à monocultura do tomateiro (Altieri; Letourneau, 1982). A grande
abundância de Diptera e Hymenoptera em todas as áreas amostradas sugere que este método de coleta seja eficiente
para a captura destas ordens; entretanto, a identificação em nível específico é necessária para avaliar a sua
eficiência na amostragem da diversidade destes insetos nas áreas. Os valores de riqueza de espécies e diversidade
foram maiores nas áreas florestais quando comparadas com as áreas de plantio. Este resultado pode estar
associados ao fato dos fragmentos florestais apresentar maior heterogeneidade ambiental e assim disponibilizar
recursos essenciais às comunidades de insetos, como áreas para nidificação e para refúgio e fontes de recursos de
alimentação (Thomazini & Thomazini, 2000). Algumas ordens, como Blattodea, encontradas somente no
Cambiocó, área predominantemente agrícola, são bastante frequentes em áreas abertas. Entretanto, a identificação
ao nível de ordens de insetos impossibilita melhores comparações destes resultados. O reconhecimento de
morfoespécies é necessário para análises mais aprofundadas. A maior eficiência da armadilha amarela, como
verificada nesse trabalho, já foi relatada por Nuttman (2011), o qual amostrou uma grande abundância de insetos,
principalmente das ordens Coleoptera, Hymenoptera e Lepidoptera em armadilhas desta coloração.

CONCLUSÃO

As diferenças na composição, riqueza e diversidade de grupos de insetos entre as duas áreas estudadas mostram
comunidades distintas de insetos em fragmentos florestais e áreas agrícolas adjacentes. Considerando a grande
importância dos insetos nas variadas funções ecológicas, tanto nos fragmentos quanto nas áreas agrícolas, é
importante aprofundar estes estudos para entender a dinâmica entre estes ecossistemas e, se necessário, propiciar o
manejo adequado para manter estes serviços ambientais.
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